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•• Rivelino Dias Gaspary – Meu 
colega brilhante é o Cassiano 
Alves Deboer. Ele é muito bom 
de bola e brincalhão na sala e no 
pátio da escola. É inteligente, mas 
não gosta de se esforçar. 

•• Andresa Beatriz Toiller 
– Minha colega brilhante é a 
Ianca Odaísa Alves, porque ela 
sempre foi uma grande amiga, 
legal, estudiosa e nunca está mal-
humorada. 

•• Yuri da Silva Lopes – Eu acho 
que o Cristian dos Santos Lopes é 
um menino que participa muito 
em sala de aula. Por isso acho ele 
brilhante e espetacular. 

•• Samuel Borges Azeredo 
– Lucas Marciel da Silva é meu 
colega brilhante porque ele gosta 
de brincar de pega-pega com a 
gente. 

•• Luis Fernando Hermann – A 
Gabriele Machado é minha colega 

Meus colegas brilhantes

O que menos gosto nos adultos
•• Natália Borges de Ávila – O que não gosto é que os adultos têm 
que trabalhar muito e não dão atenção para as crianças. Mas eu 
compreendo, porque trabalhar é muito bom e é preciso. 

•• Emerson da Silva – Os adultos querem ser mais que os pequenos, 
por isso às vezes não gosto muito deles. 

•• Rivelino Dias Caspary – O que menos gosto nos adultos é a 
arrogância deles quando estão dirigindo.  

•• Igor Carvalho dos Santos – O que menos gosto nos adultos é que 
eles chamam nós de baixinhos e querem aparecer muito. 

* O trabalho foi desenvolvido pela professora de Língua 
Portuguesa Gláucia Wegmann

brilhante porque ela aprende 
rápido, participa muito das aulas e 
se interessa pelas coisas. 

•• Lucas Marciel da Silva – Meu 
colega brilhante é o Emerson da 
Silva. Ele é estudioso, não falta nas 
aulas, é participativo e educado. 

GLÁUCIA Wegmann
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O Projeto Santa Cruz Novos 
Rumos, que busca implantar 
ações para o desenvolvimento 
da cidade para os próximos 
20 anos, está mobilizando a 
comunidade santa-cruzense. 
Depois do Seminário de Mapa 
Estratégico, realizado no dia 25 
de abril, os trabalhos seguem em 
ritmo acelerado, sob a orientação 
da Agência de Desenvolvimento 
Pólo RS. De acordo com o execu-
tivo do projeto, Carlos Esau, nas 
últimas semanas os facilitadores 
voluntários têm realizado as 

entrevistas complementares 
com líderes da comunidade. 
“As informações coletadas du-
rante o seminário estão sendo 
aprofundadas e complementa-
das para que possamos ter um 
documento abrangente para 
colocar à votação da comunida-
de”, enfatiza. Conforme Esau, 
até a próxima semana mais de 
150 pessoas devem participar 
das entrevistas.

Durante as conversas com 
líderes dos principais segmentos 
da sociedade são apresentados 

os dados coletados no Seminário 
de Mapa Estratégico. Em segui-
da, os entrevistados são questio-
nados com a pergunta: Com base 
nas vocações e competências, o que 
lhe deixaria muito orgulhoso de falar 
sobre Santa Cruz do Sul em 2028? 
Com base nesse trabalho, haverá 
dois a três desafios essenciais 
da sociedade em cada uma das 
áreas para serem colocados para 
apreciação da comunidade na 
votação popular, prevista para 
ser realizada a partir do mês de 
junho.

NOVOS RUMOS

Entrevistas complementam seminário


